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O custo invisível do autismo: o desafio

econômico silencioso da saúde mental no Brasil

O transtorno do espectro autista (TEA) costu-
ma ser discutido em termos clínicos, diagnósti-
cos ou educacionais. Mas existe outra dimensão 
ainda pouco debatida no Brasil: seu enorme im-
pacto econômico sobre famílias, escolas, sistemas 
de saúde e políticas públicas.

O autismo não é apenas uma condição de 
saúde. É também uma condição de alta demanda 
de recursos ao longo de toda a vida.

Os números mais recentes mostram a velo-
cidade com que esse desafio vem crescendo no 
país. Segundo o Censo Escolar 2024 do INEP/
MEC, o número de estudantes com TEA matricu-
lados na educação básica saltou de 636 mil para 
918 mil em apenas um ano – um crescimento de 
44,4%. Ao mesmo tempo, o Censo Demográfico 
2022 do IBGE estimou cerca de 2,4 milhões de 
brasileiros com diagnóstico de autismo, aproxi-
madamente 1,2% da população.

O impacto econômico desse crescimento é 
profundo. Os custos do TEA vão muito além 
de consultas médicas e terapias. Eles incluem 
acompanhamento multiprofissional contínuo, 
intervenções precoces, apoio escolar especializa-
do, adaptações pedagógicas, transporte, medica-
mentos, suporte psicossocial e, sobretudo, perda 
de renda das famílias.

Em muitos casos, um dos pais reduz jornada, 
abandona o mercado de trabalho ou migra para 
ocupações mais flexíveis – e com menor remu-
neração – para acompanhar o cuidado diário da 
criança. Esse é um ponto central para a economia 
da saúde: uma parcela relevante dos custos do 
autismo não aparece diretamente nos gastos 
hospitalares ou nos orçamentos dos planos de 
saúde. Ela recai silenciosamente sobre as famílias. 
É o que os  economistas da saúde chamam de  
custo indireto.

Ao mesmo tempo, o avanço dos diagnós-
ticos amplia a pressão sobre o SUS, as redes 
municipais de educação e a saúde suplementar. 
Mais crianças diagnosticadas significam maior 
demanda por mediadores escolares, terapeutas 
ocupacionais, fonoaudiólogos, psicólogos, neu-
ropediatras e equipes multiprofissionais especia-
lizadas. Este profissionais devem ser  formados, 
treinados e pagos adequadamente dado o nível 
de responsabilidade envovidos.

Dados da Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) mostram crescimento acelerado 
das despesas relacionadas ao TEA nos últimos 
anos, especialmente após a ampliação da cober-
tura obrigatória de terapias multidisciplinares. 
Paralelamente, cresce também a judicialização 
envolvendo tratamentos, cobertura assistencial 
e acesso a terapias especializadas. A expansão 
desses serviços exige financiamento contínuo, 
capacidade institucional e planejamento  e im-
plementação de políticas  públicas em  saúde de 
longo prazo.

O impacto econômico também aparece de forma 
clara na educação. Crianças com TEA frequente-

mente necessitam de acompanhamento individua-
lizado, mediação escolar e adaptações curriculares. 
Isso amplia significativamente os custos por aluno 
tanto no setor público quanto privado.

A literatura médica e econômica mostra de 
forma consistente que diagnóstico antecipado, 
terapias intensivas nos primeiros anos de vida e 
suporte educacional adequado melhoram funcio-
nalidade, autonomia e inserção social futura. Em 
termos econômicos, isso significa menor depen-
dência assistencial, maior capacidade produtiva e 
menor custo social de longo prazo.

O Brasil, porém, ainda possui enorme escassez 
de estudos econômicos robustos sobre o TEA. 
Faltam estimativas nacionais mais precisas sobre 
custos diretos, impacto sobre produtividade fa-
miliar, carga financeira para municípios e efeitos 
fiscais de longo prazo. Sem essas informações, 
políticas públicas tendem a operar parcialmente 
no escuro.

O debate sobre autismo não pode permanecer 
restrito apenas ao campo clínico, educacional ou 
jurídico. Trata-se também de um tema central 
de planejamento econômico em saúde mental, 
educação e assistência social.

Poucas condições revelam de forma tão clara os 
limites da separação entre saúde, economia e polí-
tica pública quanto o autismo. Ignorar seus custos 
econômicos não reduz seu impacto – apenas 
transfere a conta para as famílias, para as escolas e, 
mais cedo ou mais tarde, para toda a sociedade.

Mas talvez o aspecto mais importante seja 
outro: os maiores custos do autismo muitas vezes 
não aparecem nos balanços públicos, nas estatís-
ticas fiscais ou nas planilhas dos planos de saúde. 
Eles estão no trabalho invisível dos cuidadores, 
na exaustão emocional das famílias, cuidadores, 
professores, na renda abandonada, nas carreiras 
interrompidas e na sobrecarga cotidiana de quem 
sustenta, quase sozinho, uma parte essencial do 
sistema de cuidado.

Em economia, costuma-se dizer que “o que não 
é medido tende a ser ignorado”. No caso do au-
tismo, esse risco é ainda maior: quando os custos 
do TEA permanecem invisíveis, famílias inteiras 
acabam absorvendo silenciosamente uma carga 
que deveria ser compartilhada pela sociedade.

A principal lição é clara: compreender o autis-
mo exige ir além do diagnóstico clínico e psicoló-
gico. Exige incorporar também as contribuições 
da economia da saúde, da farmacoeconomia e 
das análises de custo da doença para medir, pla-
nejar e priorizar políticas públicas mais eficientes 
e baseadas em evidências.

Porque, no fim, o verdadeiro custo do autismo 
não está apenas no que o país gasta – mas sobretudo 
no que perde quando falha em oferecer diagnóstico 
precoce, suporte adequado e inclusão efetiva.
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